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        Os sistemas de ar condicionado em edifícios comerciais no Brasil são responsáveis 

por cerca de 70% do seu consumo de energia elétrica. De acordo com BEN 2009 

(Balanço Energético Nacional), o consumo de energia nos setores residencial, comercial 

e público, onde a maioria dos edifícios se encontra, representa 16% do consumo final de 

energia no Brasil. Este trabalho tem por objetivo analisar as variáveis de projeto que 

podem contribuir para reduções no consumo de energia elétrica em edifícios comerciais, 

com ênfase em ar condicionado. As simulações foram realizadas utilizando reatores 

eletrônicos dimerizaveis, sombreamento, diferentes tipos de vidro, paredes, pisos e 

telhados. O VisualDOE 2,61 foi utilizado como uma ferramenta de simulação para o 

cálculo do consumo de energia elétrica do edifício analisado. Este trabalho mostra que o 

desempenho energético do edifício é bastante influenciado pela fachada e expõe, através 

de tabelas, o impacto que as decisões relativas à cobertura e fachadas têm sobre o 

consumo energético do edifício. Conclui-se, os resultados confirmam, a importância de 

levar em conta o uso de energia nas fases iniciais do projeto (concepção), uma vez que 

escolhas adequadas de tipos de vidro, sombreamento externo, aberturas e materiais 

utilizados nas fachadas e cobertura tem um impacto significativo no consumo de energia 

elétrica dos edifícios. 



 viii 

Abstract of Thesis presented to COPPE/UFRJ as a partial fulfillment of the 

requirements for the degree of Doctor of Science (D.Sc.) 

 

 

ARCHITECTURAL ALTERNATIVES FOR INCREASING ELECTRIC ENERGY 
EFFICIENCY FOR COMMERCIAL BUILDINGS 
 

Marcia Marques de Queiroz Carvalho 

 

February/2011 

 

Advisors: Emilio Lebre La Rovere  

                  

 

 

Department: Energy Planning  

 

 

 Air conditioning systems in commercial buildings in Brazil are responsible for 

about 70% share of their energy consumption. According to BEN 2009 (The Brazilian 

Energy Balance), energy consumption in the residential, commercial and public sectors, 

where most buildings are found, represents 16% of the final energy consumption in 

Brazil. This paper aims to examine design factors that could contribute to greater 

reductions of electric energy consumption in commercial buildings, with emphasis on 

air conditioning. Simulations were carried out using electronic reactors controllers of 

light, shades and different types of glass, walls, flooring and roofing. The VisualDOE 

2.61 was used as a simulation tool for calculating energy consumption of the analyzed 

building.  This paper shows that the energy performance of the building is considerably 

influenced by the façade protection and shows, through tables, the impact that decisions 

related to the top level and façades have on the energy consumption of the building. The 

authors concluded that the results confirm the importance of taking energy use into 

account in the very first design stages of the project, since appropriate choices of types 

of glass, external shading and envelope materials have a significant impact on energy 

consumption.  
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